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r-'~-.'. XIS): 534.887 l'Jatum: SAD,69
, 4.6 Coordenada Plana (UTM)I ' Y(7): 8.0.91.941 '.Fuso: 23K

_~_' ~, . " . 5. CARACTERlzAÇÁO •.AMB1~NI.ALD({iMÓV~L __--"_ ~- j
. 5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco ""'-'1-_'_. ~ ..,.,.. _ '-..I- _

'5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvei eslá () nãe eslá (X) inserido em área prioritária para canservação. (especificado rio cànipo 11)

r 5.3 Coriforme Listas Oficiais, no ih,Ó'.'ello( ob~e~~'da" ocorrênCia de espé~ies da fauna: raras ()~ e~dêmi;;-as(), ameaçadas
!_e_extinçã". ():daf!ora:'rar~s (), endêmicas ( ).amea~das d" e:;tinção\) (esp,ecifi:~~o ".0 c~~£'0.21).:.. __ ~ __ . -j
l5.4 O imóvel se localiza () riãose localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade.de Conservação.
(especificado no campo 11)'. . ..' /, ., .

r.-- ~ . - - - - - _. '.- .,. -. . -

~5.5 Conforme. o Mapeamento e, Inventário da Flora Nati'/a do Estado, 55.04'~b dd munidpio. onde está inserid'o ° imóvel" .1'
1 apresenta-se reco-berto por vegetação nativa. - ~ . \- ' ." ~. .r;- - ..~ -... ..-- _.~.-,-'- .. - . -'.. ~._-----~---~-
15.6 Conforme o ZEE.MG. qual o graude vulnerabilidade naturál para o empteendiménto proposto? (especificado no campo 11)'

•

1 ~ 713~"")aiTra~sição ent~e bio.;;a,,-on~.;2~tái~S~ridO D);;'óveI, . - -'-'-.' -----:._ t Área (ha) ..•.1.
rado . . .....,. 4,2880.599

:. .... ." , Tolal .~. -- ... 4,288:0.599

f5.8]J"O~~Saloio i':;;óv~1 . -. r .Área (ha)':

IAssentamento . 4.2880.599,...---- ,. - ..;- .._ .__..-'==, ="-..J
I_,,~ , ',' . Total i.... •... ~~. 4.288,o~ ..

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO,!."..'~- T. - .. : ~. _,~ '~.'; iDj:~TIFJC~ÇÃOjJõ f'~ºç~ssq'"-.~="'-.-..~. , ..i
. ..... ,;. Uniâade do SmEMA

I Tipo de Re~~~,:,:"ento d,e_l~t".rv".n~o Am~,e~ta~ ) Num do P~ocesso '" Dal~ F~~~,:"çao_. _ responsável pelo processo

Inl,:,~~~~O A~~lentaIYOM AAF, , _ 0.80.30.0.0.0.0.38/13 lo./o.l/2o..~: ,11~do.yo.: NUCLEO PIRA~ORAr----- 2. IDENTIFICAÇAO DO RESPONSAVEL PELA INTERVENÇAO AMBIENTAL' ,'.
f2:;N;me.' 00291'4'õ5.91 GETULIO GONCALVES FERREiRA - :. - " 2.2 áF/CNPJ 596998.846:49

12.3End~~c.,~:,F~Z!,NDA ~À~[?AGUAtPT~32. A~EA:,38,45 ~A,~ ' -. - -.'2.4 Bai~~ZONA RURA-L-----.-.---, I
2.5 Município: VARZEA DA PALMA' . .2.6 UF: MG • 2.7 CEP: 39.260..0.0.0..r2-:-8'Telefo;:;~(S):' ... 2.9 E.mail ; - - ••

r~~'.-..'. .3, IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL
. F1N;m:-~?o.()4829~.3'/, INCRA :MG - ... , ... ~. .. ',":,3'2.. q;itCN;;:J:"

'3.3 Endereco: AVENIDA AFONSO PENA, 3500 3.4 Bairro: .BANO
~5M~nicíÍJ'io:BELO HORIZONTE' .,. • ,_. ,. 3.6 UF: MG

3.8 Tetefone(s~ (3'1) 3281.5499" -, 39 É.~'àil: tiagoma!a@bh~in-;;r;.go~br'"

[-~'.::,7,'_~_'n'''''.: .. '..~' ~ 4, I[)_ENTIFíCÃÇAOE LOCAUZAÇ~Ã~DÕ I~ÓVEL_~: ~
a;enomlnaçao: Pa Mae D'agua - . ,4.2 Área TotalJhal 4
:"PrM;,inicíp;-a'rOist;iIO' VARZEA Õ~PALMA , 4.4 INCRA (CCIR)

. f'4..sN°.r-;gfs~;o da posse' no CartÓriode Notas~ 8~26'" Livro: 2RG \. Folha: Comarca: VAR
(---;""""'-:-.- . l .- -'- .~ - --

, .

. ' .

'.
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. ~.10.3 Tipo de uso,ântrópico consolidado

,!l.loUso proposto
. Agricultura
. ~-Pecuár'ja --

.A.£Iro~jlvipas.t(}r~•
IOutro:.. .

......6.INTERVENÇÃO AMBIENTAI:.REQUERIDAE PAssíVEL DEAPROVAÇÃO
'TipOde tntevençãoRE~UERII?~.'_:' .....• ~-_ .. ..:.Cluan!i<!ade •... 1..:U.'}idade.-

Su ressão dàcobertura vegetal nativa COM destaca . .'. ..' ~.' 9:9500 I ha
Tipo deiiiievençãoPASSíVEl DE ÁPROVAÇÃO--- _. - - -- - -,- -',-' --a-':;;';tid-;d~'~";T -'i);;idadef

.' .---.--- _ .• -:- _.- -- .c __ =- . ':J - ~- - .-~~ .• --.'--- -',_ --t,--~---.--
Su 'ressão da cobertura vegetal nativa COM'destoca'. . . '.' .' 9,9500'::' ha

. :;.. '7: COEíERTURAVEGETALNATivú)j\Ãi~EA PAssíVEL õ~Ã~RoiíÃçÃo"' -:-'--'---'-"-'---~I
7;e~~::\ílTranSição entre bicJ.l11.as_c- ... _~ "~~- ,~_~=~-:~,~~~'-:.'=c.~C!:~~~. . iJ2"8~õfj

.. _;" ,'0,.. _. • . -' -. _ ..__ -,--_._"., ••...,.".~_ -_ ••..__ ~- -.,.--.------~ -j< -7-,-"--._-- -- ,-- -- -- -. ' - __ "L." • ",-" " .. _•........ ", ,

7;e~r~~~n6mialTr~nSição entrefiSion()l~!~~ ..' '.. .. ,. ..c_ ~;~' ~!,,~J~~

;S ----~8:COORDENÃõAPLA~A'DA AR~APAssíVEL DE; APROVAÇÀ,à~'~'~'~._~ ,"-- :..'~,,--:-1
,: I ' '.' ..' Coo-rdenada Plana (UTM)'< ... I,
8.~"Ti~,"de Intervenção L: ~at~m._._ .~' ~~so .. ;~.~- _:X(6C~~...::_, Y(7)'1~

Supressão da cobertura vegetal nativa COMdestoca SIRGAS 2000 . j 23K . 532.592 , ,8.090.959'
_9. 'PLÀt:l0 OE UTILIZAÇÃOPRETENDIDA_. ... ." ' .,..' ;cC!

___ -~ -:.. - _ .~ ..'é..' ~1=--':'~ !,specifiC'lÇã~. '- ~. -~ _~~~- (~reà (ha)JiJ

-' --_.~ -~-' _. - _... ..'~ .. -Tot~l~ .~:::~~,I
_. .~.,;.;.-~._-----'

10. DOPRODUTO OU SUBPROPUTOFlORESTAtlVÉGETAl PAssíVEL DE APROVAÇÃO. ,f .
1110'.1.Produto/Súbproduto -- __ r~ESR.e~ifi~~~~ .=~....~ 'L.:._' Qtde .i~.'l:(ni<t;de:
CARVAOVEGETALNATIVO . .' 139,59 i . . M3' "I

:'~~':-~~:::~:~Õf~~n~: ~:~:~~:'ri~~ando ~r,~ cai~1(~:~~:if;~~f~sP~loreSEÓ~ável.Ee~~i;~~~~~~~:' •.~. :.~ :1
;-0:2.4Ciclode produção do'lama .( te":'po g;st~;'ara e-;;-ch~r+ carboni;~, + eslriar+ esvaziar): _ .... - (dIas) ~ --.- I

~~:::~:~::::::::: ~;::~~:i.io~~::~o~:oc:~~:~r~:;::~~ão (~_dÇ< -. - •. -_' ~ .. - _ ,~ _~ --=-=..~
---o ~~--;-._ .. -c;~.,~ ~"-' ~ ~.- -~. --

'5.9 Régularízaçãô daReS~;;a-Legal:~~[c~-:.::~~:.~ . "--.'~ .. ~:': ,"_~-~--~'-'--'-'------':', ~ .. ".." '.
's:10Área de Preservação Permanente (APP) ~ " _, _ . .: r Area (ha) •..•--- ---".."...,.,..'-'-----"-, .. ~-,---~--~

5-.10.1'APP com cobertura. veg.etalnativa

•,.
\

"
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- :"J~c.~_11"_ ESPECí¥lCÁçC>ESEAN~LÍSEDOSPLANOS.,ESTÜÔÕ~ÊiNvENjÁ~iqyLoREsTAL ~PRESENTADOS ••.•
5.6 Espe~ificação grau de vulnerabilidade:Vulnerabilidade Natural'r]1édia em 66%,. " .

o,. C_:__.-."._~1[ P~R~cEi~fÉé:_~ICÓ,_MEÓi~ASj.~I!iG~DORA£EéC)~E~~~TOR~IA~S~-FL-O-R-E-S-T-À.-IS-'-.------j
1",Históricó: j . - ~" . •

bata da formàlização: 10 dejaneiro de 2013.
Data da vistoria: 27 de maio de 2013 (
Data da emissão do paréc,e< técnico final: t4 dejunho de 2013

~.' ~2, Objetivo: . / '. '
É objeto deste paréc~r analisar a solicitaçào pàra supressão de cobertura vegetal nallva com destoca em 9,95 hectare tendo como'
plano de utillzaçào pretendidá fiara área a implantaçào de 2,0 ha de AgricultUfa e 7,95 ha de Pecuária e instalação de moradia,
localizado no Projeto de Assentamento Mãe D'água, cujos empreendimentos seráo de responsabilidade do INCRA, juntamente com
o proprietário d!, Loi., 32, 'senhor Getúlio Gonçalves Ferreira, de.i'lcordo como Pmcesso nO08030000038113,

3. Caracterizaçào doempreendimento: '. .
A Fazenda Mãe D'Água está inserida no Sioma Cerrado, segundo mapa do IBEGE, pertencente à sub-bacia do Rio das Velhas e
bacia .hidrográfica.do Rio São Francisco: A fitofisionomia predominant~desta. área ,é de'Cerrado,'"nas "áreas baixas é planas, bem
como "Floresta Estacionai Oecidual Montana. nas áreas de morro. .

A propriedade possuLarea total documental de 4,288.0599 ha ereal de 4.290,4730ha, sendo que 37,4% correspondem li área da
Résetva Legal com 1,184,00 ha de área documental e 1.605,40ha de área ré'al, sendo que a maior gleba georreferenciada trata-se
de área.'continua de reserva, composta por j .190,9136ha, localizada na area da Serra do Onça, apresentando fitofisionomia de
Floresta Estacionai DeciQual Montana'e Cerrado em estagio avançado deregener'ação natural. Em vistoria observou-se que as
glebas da r€serva ainda não foram cercadas. Os recurs'Os hídricos da propriedade caracterizarn.se por rios Í11termitentes e grotas

':.as, com a.prese'nçã. de uma ~asce'nte, que se encpntfa ria encosta rodeada, pela da área de reserva. No assentameilto há 0'6 ,_.
. s) áreas. coletivas, nur1'l)otal de 89,3635ha, sendo que part" dela .se encontra sem vegetação nativa com cultivo de culturas
anuais tó,,:,o milho. feijão, fumo e abóbora. Este-assentamento é COrT1jlostopor 56 familias sendo passível de AAF.' . . '.-
Conforme dados do Zoneamento Ecológico e Econômi~odà Estado de MG (ZEEIMG) a área da Fazenda Mãe D'água possui:
'" Vulnerabilídade Natural média em 66%: . , \
'" Integridade da Fauna-muito alta em',100%;
"'Prioridade de Conservação da FlorEJ,muJto baixa em 100%;
'" Vulnerabilidade do Solo à,Erosão muito baixa em 64,,26%;
*, Vulnerábilidade dos Recursos Hídricos alta para 95,67~'o;
*, Solos Classificados macroscopicameRte e 'confirmadospelo ZEE como: Latossolo em 81,12%, Argissolo em 11,53% e o':'Jeossqlb

. Lit61i2o em 7;35%:. '
'* Relevo predominantemente plano'ou suave ondulado em 88,50%, ondulado' em 8,92% e fortemente onduladoem.2,58%.

*0 Lote 32 possui área total de '38,4533ha com cobertura vegetaJ nàtiva dó cerrado em' transição para mata seca, c0rl! presença de
espécies arbóréas como.baru: favela. cagajt~, aroeira, l;lohçalo, pau d'arêo, caraíba dentre outra~_ Conforme o ZEE o Lote, _ '
apresenta m.édia 'iuIQ'eralJ[Jldade natural e bai>Çélprioridade de conservação da flora. O solo é caracterizado como latossolo
vermelho-amarelo e o r~levo como plano a suave ondulado. R'

4. Da Autorizaçào para Intervencão Ambiental: . / ,
Em vistoria in loco, l? latefai todo percorrido, com o intuito de checar,8 fítofisio,nomia do local f:!seus estágios de 'regeneração bem.mo o~' p,are~ de, cC?ordenad~s €ieOgr~fiCas doS Hrnites do lote pára checagem" em e~c~itório. '

, O local requeridó, com area de 9,95 ha, para fins de construir moradia e implantar área de pastagem e agri,cultura; trata-se de área
com cobertura vegetal nativa d.o cerrado em estágio ;nicia! e médio de regeneração em transição para floresta estacionai decídual '
em estágio iniciar com espécies arbóreas, em sua maioria, com CAP inferior a 15 cm e altura entórno de 3 e 4 metros, bem como
árvores de m,aior portg,mais esparsas como arqeira,baru, favela;- sucupira~ dentre outras. ' '

O rendimento)enhoso lotai estim~dQ, conforme"dados do Inventário de Minas - Cerrado (Tabela 8.141 pg. 398), é de 418,79 st de
lenha, que serão convertidos em G.arvào, gerando lím volume dr;:!139,59 mdc considerando as partes aéreas bém como os tocos' e "
ffi~es~ ' '/

D~ acord~ com o determinado e orientado ~m càm'po, na área escolhida para,iiTIplan'tação dê pastagem, com 7,95 ha, serão
deixados 70 ~r;,vó(es.'ha escolhendo as árvçres de maior porte. frutíferas e protegidas por lei. Para fins de sustentabilidade, as
árvores de uso nobres deverão ser manejadas sempm dei'xando árvores porta sementes' (árvores'adultas e maduras) e outras mais
finas, podendo'suprimir cerca de 40% no qual serão utilizadas n'a propriedade, não podendo ser,carvoejadas. A supressão das
árvores como Caraiba, Páu-arco, Ipé e Pequi É PROIBIDA, de-acordo com determinações n~ Lei Estadual nO.20.30812012,., .

" l - , - "
Deve-se ressaltar a importância deste tipo de processo, uma vez que se trata de pequeno produtor Tural, conforme,~ ,Lei Federal na.
11.326 de 2006, assentado em Projetos de AssentamentÓ do~NCRA e o EStatuto dá Terra a cei Federal nO.4,504 de 1964, sobre a
função so-cia:idaterrÇi, . -' "

Diante do expOsto, c.ónforme a Resolução Conjunta SEMAD e IEF nO. ,1.804 de janeiro de 2813. a Lei Estadual nO.14.309 de 2002 e
. demais'legislàcãomencionada a área é passível de inteivê,oção ambiental ~esde que s~jam tomadas as devidas medidas
mitig~dOra~t é0'21pensatórias,' ,

,
5'. ~Q$sívei,s '!)TIpactos Ambientais: "tl-

Os impactos amb~entais- ger9dos ou possfveis de'ocorter durante a intervenção abrangen) a área do empreendimento e seu
entàrno. afetando direta ou indiretamente, o' nieio ambiente, sendo: ' ._,
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. :~ ,,' '. . , .' ,'",' . , .

1, Impacto no solo: dentre outros, exposição do sol03 precipitáção direta, ocasionandbaumento no escoamento superficial e
consequente carreaJilentó '8.aSSOreal)lento dê 'partículas do sql0 para os cursos d' agiJa; .,. .
2, Alteraçãoça capacidade de infiltração de água no solo: ": ' .' " • '" '
3, Impacto na fauna: dentre outros, ,retiradá da vegetação, destfuição e reduçãi1,de alg,uns habita:!';, diminuição dá- disponibilidade
de alimento;' " f..; ~ .' . :... . I •. , .'.' - , -'- -.

4, ImpaCto rla flora: dentre outros,' retirar a proteçao do solo e' Seus nutrientes, gerando instabilidade do mesmo, redução de'habitatS
:e fonte de alimento para'a fauna. ,'\ '._,- - . ,'. ". I" •

, , ' " , I

6, Conclusão:
Port~nto, diante dos argumentos e embasamento,legal supracitados sou pelo DEFERIM,ENTO da solicitação de intervenção
ambienial, com a supressão de cobe'rtu'ra vegetal nativa com destqca em 9,95 hectares, cqm re'ndimento'lenh'o~q total de139,59,
metros de carvão, para implan~ação de moradiá, pecúáha f{ ':lgricultura ..

.'

-~',.

,7, Validade:' ,
,Validade do Documento Autorizativo para Intervenç'ão Ambiental: 48 meses,'

, .• ( ',_. f'

8, Condiéionantes (Medidas Mitigadoras e Co'mpensatórias Florestais): " "
O Doc'umento",Autorizativo ~ara rntervenção Ambient~1 é válido mediante cumprjm~nto intedral das seguintes, COri~;,cionantés:

- . . -. . .'. \ .. : . - , .
Item"01: Implantar ~eira~rde contenção para evitar o escorrimento de materiais -para as áreas baixas. .
Item 02: Deixar 70 árvores/ha cOma remanescentes na área -de pastagern, d~ntre espécies frutíferas como Cagaita, Barú'..Jatóbá;'
nobres como Sucupira, Vinhático, Aroeira; 8,- irryunes como o Pequi,.PauD'Arco, qf!raiba e lpé. '. , ,.'"
Item 03: Manejar as árvores de uso. nobres déixandó árvores porta sementes (árvores adult-as e maduras) e outras mais finas,'
poderydo suprimir çerca de 40% no qual serãod~stiriadas pa~a benfeito[ia,s div,ersas,;não P?dendo ser c~rvoejadas. ,_
Item 04: Res'peitar as áreas de reserva legai e de preseNação permanente, sendo proibida a soltura de animais de criaçao" •.
Item 05: Não realizar queima sem prévia autorização doórgã.o. ambiental. ,- ,.
Item 06: Aplicar TODAS as recomendaçÕes passadas pelos técnicos no ato da vistoria,
(*) É PROIBIDAa supressão de árvores_como Cáraíba, Pau-arco,lpê e Pequi, de acordo com determinações na lei Estadual nO,
20,30812012, '_'. . ' .
(*1 É PROIBIDA à caça e apreensão de animais silvestres,'conforme legislação vigente, ,)
. j . .

Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscaliziÍcões ambientaiS promovidas pela Sub - Secretaria de' Fiscalizacão Amo'jental
de Montes ClaroslMG.e pela Polícia Ambiental. devê;ámanter,no local:,ob'jeto da intervençãó flor~stal, o DOCUMENTO '

, AUTDRIZATivODE INTERVENÇÃO AMBIENTAL - ÓAIA seguido da planta topográfica devidaniente demarcada pelo tecnico'
vistoriante .do NRRA de Pirapora com as resp_ectivas demarcações, a saber: área autor(zada para intervenção~ área doe-vegetação

1_:ati~(~:eman~~~e;~e~PONSÁV~ISt PELº:PA~EOER'TrC~j(:O(~ÓM~, MÂtR1Cu~i1SSIN.!\T~RÁ Ê~S:ÂRtM~O)' ." ~ ,;

"

"

segunda-feira, 27 de maio de 2013

JULlANA FONSECA - MASP: 12586830 ' , '
-'--", ~.'~-----

"
\ , . :r----~.',-' -'----

-------:'14: DATADA iiíSTORIA '-" - ' -- --'-.-'------~~"-.-:'-.,-,', -'~'-"'-',',-t,'-,••-,,-j"-", ••~.""'1, '~ .• - ..•.. -- ~~. -- -~ .. "-'=- " -,-' ,-

,.
,~-~:-.-j- --------..=-'----~-:..:.....:.....-~~-,---~---'--'------'- :::. -----" ~:""'- - ',_...;""';", . -~,ri

15, PARECER JURíDICO, MEDIDAS MITIGADORASE COMPENSATÓRIAS - .;J
. '---.-"--~-"-_. --,-,-',--- ----~,--~'~-,.,,",-,--._,~ :',

., - .
:.L_,kif"':-:

1, Introduçãó:

I
I

Dispõe o 'pr~~erite pa~ecer sobr~ pro~esso ádmlnisírativo para ~mjssãO de Dt?cum~nto A~torizatiYo para InterVençao Ambie.nt~1 -
OAIA, éonforme abaixo discriminado: ." . . "

•
2. Discussão:'

'. ( ,
~Trata-se de um requerimento para' supressão de vegetação com destoca em u"ma"área de'9,95 ha ..

, " . -. "1' • '<. ,

"O empree~dimentoíocaliza-sena Fazenda Mãe D'água loie 32, com 38,4533 ha de,área, municipio de Várzea da Palma (MG), e
\ possui a reserva legal demarcada e averbada, co'nsoante se detrai da Escritura de Registro de Imóvel, matriculada sob o'n° 826,

junto aO,CR) de Várzea daPalma (MG), I,, --

:

.. De-nota-se do parecer técnico apresen!ado que h'a possibilidade do deferimento d.o pedido, De' forma resumida, a técnica-afirma que
a propriedade se localiza 'no bióma cerraqo. O local requerid? para desmate possui cobertura vegetal nativa de cehado em estági9
inicial e 'médio de' regeneração em transição para floresta. estacionai decidual em estágio iniciaL. ~ '. -. ~. . . . ~

- ..', I. _

Ademais, a técnica finalizou o seu parecer tomçl.lldo a precaução de ressaltar que na área escolhida para implantação de pastagem
seirao deixados 70 árvores/hei e_scolhendo as árvori3s de maid~ porte, frútíferas e protegi.das pQr JeL

L

• - -. '

"

Vieram~me 0S autos para pare.cer jurí~jco. O empreendeélor juntou todos.os documentos necessários",p~r~8' a formàíização do
._ . processo em que"stã~.. . _.... " .

• ". I )

Diante da análfse técnica e em obediência às normas legais, conside.rand6 os eleme~tos de falo e dedireito'constantes ~-o-
processo, somos -favqráveis à intervenção requerida -.supressão vegetal com desfoca em uma ári?8.de 9,95 ha. .- .. ,. .,,"
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., ,>
, ,

Por fim, fica,determinackJ o pagamento dos emolumentos referente ao presente 'processo, berricomo da,taxa florestal, requisitos
para expedição da DAIA' '

.'! - - - '., .

De 'resto:'o objeto do pedidqe a doc~mentáção acosta~a aos autos encontram-58 'em conformidade'com a Lei Estadual nO ••.
14,309/02, Resolução ConjuntaSEMAD/lEF N° 1804 de'2013 €i legislação aplicável ã espécie, desta forma não se encontra, a.

: . priori, impedimento jurídico que" inviabilize a -sua homologação,; ,

3, Conçlusao:

ISTO POSTO, sugere.s~ a concessão da intervenção para i' supressão vegetal nativa com'destoca nos LIMITES PROPOSTOS
PELO PARECER TECNICO, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas mitigadoras e compensatórias, é um
ato' passível de autuação, ' " '
Ressalta.se PÓ! fin1 que a emissão da IiAtA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras iicenças
legalmente exigíveis nos termos do Decreto nO44,844108." ,

, ,
:É o parecer"s,ni.'j,

r--c-- ..
..

. - ~-. . ._' ~'--~-~--~---------~~
1G.RESPON$ÁVEL PELO£'AREcE:R JURíDICO (NOME. MATRíCULA, ASSINATURA E CARIMBO). '1-:-=:J'

NAIARA'KELLY SILVAGIQRDANI OLIVEIRA. 124427. .. . -.

[---"~ ,._'

1-~gUnda.~eira, 29 de julho de' 2013

'---

•

-" -~-
17~ÕATADokP-A-R-E-C-E-R-,--~-,-~, -,,--,--='~~~~~~J

,-' ,-Nàiara KfllyS, C/arda;!!Olil'eir~ ---
Anal~aAmbientar - Jurídico' -

Supram NM ' Masp, 1312139,7

, , .

"

, -~.

"

. '..

r


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005

